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			Prefácio

			Não há nada mais comum entre os homens e nenhuma atividade humana mais universal, misteriosa e incompreendida do que a oração. Desde o início dos tempos e o advento da história registrada, a expressão religiosa da oração foi encontrada em todas as culturas, civilizações e eras. Tribos primitivas em todos os continentes e civilizações complexas ao redor do mundo são conhecidas por praticarem esta antiga arte chamada oração, a algum deus ou divindade.

			Há muito tempo, psicólogos e cientistas comportamentais estudaram os efeitos da oração no desenvolvimento humano e na sociabilização. Alguns estudos tentaram validar e documentar a eficácia da oração sobre os que praticam essa arte.

			Há muitos céticos e antagonistas que desaprovam aqueles que acreditam que tal superstição humana e tradição religiosa fanática poderiam impactar a experiência humana ou o curso da vida na Terra. O ateu nem sequer reconhece que há alguém lá fora ouvindo. Para esses descrentes, a oração é simplesmente uma invenção humana projetada como uma saída para o medo, frustração e ansiedade do homem — nada mais do que uma experiência psicológica que facilita a mente e ajuda a lidar com os desafios da vida.

			No entanto, a pergunta deve ser respondida: por que os homens oram? Centenas de milhões de pessoas em todo o mundo participam desse ritual, todos os dias, em todas as línguas, raças e culturas. Por que pessoas de todas as religiões oram? Todas as principais religiões exigem que seus adeptos pratiquem orações diárias e regulares. Por quê? Por que o espírito humano é naturalmente atraído a buscar consolo e conforto no invisível e desconhecido? Existe um mistério que o homem ainda não compreende? Por que devemos orar?

			Essas e muitas outras perguntas me inspiraram a escrever este livro. Eu também tive minhas questões e dúvidas sobre a oração. Muitas pessoas que praticam essa atividade religiosa têm medo de fazer perguntas sobre isso abertamente. Alguns praticam sem acreditar. Para muitos é apenas um ritual sem realidade.

			Alguns foram desencorajados porque tiveram a impressão de que a oração é um ritual infrutífero, sem evidência de resultados tangíveis. Muitos outros, simplesmente, abandonaram a prática e evitaram qualquer oportunidade de participar dela. 

			Se quisermos ser honestos, mais entre nós, não estão sofrendo de uma silenciosa desilusão com a nossa experiência deste ritual chamado oração. Perguntamo-nos: isso realmente funciona? Alguém está ouvindo? Isso faz diferença? Pode realmente mudar as circunstâncias? 

			Ao mesmo tempo em que a oração é tão comum é, também, misteriosa e incompreendida. Parece que é a prática desconhecida mais comum no planeta Terra. Dezenas de livros foram escritos sobre o assunto em todas as gerações. Conferências e seminários são realizados em todos os lugares para explorar os mistérios desta antiga arte chamada oração. 

			Apesar de toda dúvida, confusão e incerteza em torno da oração, ainda é o maior denominador comum entre todos os grandes personagens bíblicos e milhares de crentes ao longo da história. Moisés e Abraão praticaram isso. O rei Davi, Salomão, Ester, Débora, Daniel, José, todos os profetas — e, é claro, o próprio Jesus Cristo —, tinham compromisso dinâmico e profundo com a vida de oração. Seus registros mostram o impacto direto de suas orações em suas vidas, nas circunstâncias e situações que enfrentaram. A evidência afirma que uma coisa é certa: não importa o que você possa pensar sobre a oração, de alguma forma ela funciona.

			A verdadeira questão não é se a oração é válida ou eficaz. Mas, entendemos a arte e sabemos como ela funciona? Esse é o desafio que vamos abraçar neste trabalho, à medida que exploramos os princípios e preceitos estabelecidos pelo Criador em relação à oração e descobrimos as chaves para desvendar o propósito e o poder dessa arte divina comum, ainda que incomum. Começaremos fazendo uma jornada pela terra da dúvida, eliminando o ceticismo e ativando o poder mais impressionante que todo ser humano possui: o poder de influenciar a terra e o céu através da oração.


			Introdução

			O presidente dos Estados Unidos faz isso, o primeiro-ministro de Israel o faz, o presidente do povo palestino e, também, a rainha da Inglaterra. 

			Os judeus fazem isso, os muçulmanos, os hindus, os budistas, os pagãos, os idólatras, os cristãos, todo mundo faz isso. Poucos têm a certeza de que funciona, e, menos ainda, acreditam que seja necessário. O que é isto?

			Oração!

			A oração pode ser designada como o primeiro produto global de religião. Não importa o quão diversas sejam as religiões do mundo, a oração é um ritual comum e uma prática que todos abraçam. A oração é o neutralizador da religião. 

			No entanto, a oração ainda é a mais evasiva e incompreendida prática de adeptos religiosos. Entender a oração é o desejo do coração de todo homem; até mesmo o pagão anseia por se conectar com o divino e encontrar conforto, caminho e resultados. Compreender, no entanto, requer algum trabalho.

			*******

			Foi o primeiro dia após ele ter feito um compromisso pessoal de seguir a fé cristã e aprender o caminho de Jesus Cristo. Thomas ficou chocado ao ver apenas um punhado de pessoas no grande edifício que no dia anterior estava transbordando de adoradores dedicados. 

			“Onde estão todos?”, perguntou Thomas enquanto seus olhos examinavam o mar de cadeiras vazias no auditório. 

			“Não tenho certeza”, respondeu Cory. “Mas, é assim em cada reunião de oração nas noites de segunda-feira”. 

			“Mas, ontem havia milhares aqui para o culto de adoração”, disse Thomas, com um olhar perplexo. “Eles não oram? Pensei que todos os cristãos orassem. Por que eles não estão aqui? Por que eles não frequentam a reunião de oração como o culto regular?”

			Cory, de repente, sabia que não poderia responder bem o suficiente às perguntas mentais de Thomas para satisfazer sua paixão pela verdade. Então, ele decidiu explicar a partir de sua perspectiva porque a reunião de oração, em quase todas as igrejas da cidade, é a menos frequentada.

			“Creio que é porque muitos deles não tiveram uma boa experiência com essa coisa de oração”, disse Cory. “Toda propaganda e promessas associadas não parecem funcionar para a maioria deles, então, eles evitam a experiência negativa. Por que você veio?” 

			“Penso que vim porque acredito que funciona”, Thomas respondeu, “mas eu não sei por que ou como. Então, para ter certeza, quero estar coberto”.

			*******

			Situações semelhantes se repetem por todo o mundo em uma multidão de configurações religiosas. A questão é: por quê? Por que muitos evitam a oração? Talvez, porque o espírito humano odeia fracassos e decepções. É como colocar dinheiro em uma máquina de refrigerante que não dá uma lata de pop em troca. Você fica frente a ela, cada vez mais frustrado, até, finalmente, chutá-la e ir embora. Mas, também, você nunca mais tentará usá-la novamente. É desta forma que muitas pessoas se sentem sobre a oração. Depositaram muitas moedas de oração e receberam poucas respostas satisfatórias.

			Por que a oração parece não funcionar? Para responder esta pergunta devemos primeiro entender a fonte, princípios, origem e o propósito da oração. O que é oração? Por que a oração é necessária? Como devemos orar? Por que orar a Deus em nome de Jesus? Por que a oração nem sempre é respondida da maneira esperada? Quando devemos parar de orar? Qual o papel da fé no processo da oração? Temos de nos “qualificar” para orar? Se Deus é soberano e pode fazer o que desejar, então, por que orar? A oração afeta ou muda o destino?

			As perguntas continuam, e eu sei que você pode, provavelmente, adicionar muitas mais à lista. No entanto, estas questões apenas indicam a tremenda confusão e os equívocos em torno da oração.

			Então, como podemos entender a oração? Lembro-me das muitas vezes em que assisti a reuniões de oração e, mesmo enquanto orava, imaginei se valeria a pena ou se a oração realmente funcionaria. Houve momentos em que eu só passei pelos movimentos, mesmo como líder cristão, sem crença no próprio ato da oração participada.

			Certamente, as lutas com a questão da oração não são exclusivamente minhas. Conversei com inúmeras pessoas que lutam com isso. Alguns ainda se esforçam para entender sua prática e acreditar em sua validade.

			Foi somente quando entendi o princípio de propósito e fidelidade que comecei a compreender a natureza, a filosofia e o fundamento do conceito de oração, e a experimentar o poder e os resultados positivos dela em minha própria vida. 

			O fundamento da oração

			Para entender o princípio da oração é necessário entender a mente e o propósito do próprio Criador. A oração é o resultado da estrutura da autoridade de Deus estabelecida entre o céu e a terra, bem como um produto da Sua fidelidade à Palavra. A oração é tão simples quanto respeitar a autoridade de Deus. Isto é porque a oração nasceu da vontade de Deus para a designação do homem na terra; aconteceu quando o Criador disse as seguintes palavras durante o processo de criação: domine sobre. Essas palavras estão registradas no primeiro capítulo do primeiro livro da Bíblia:

			E disse Deus: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança; e domine sobre os peixes do mar, e sobre as aves dos céus, e sobre o gado, e sobre toda a terra, e sobre todo réptil que se move sobre a terra. E criou Deus o homem à sua imagem; à imagem de Deus o criou; macho e fêmea os criou (Gn 1.26,27; ênfase acrescentada).

			Estas palavras são fundamentais na compreensão do princípio da oração, uma vez que elas definem a relação que o Criador pretendia e desejava ter com o homem e o planeta Terra.

			O mandato do Criador para o homem dominar a terra foi estabelecido na declaração, mas os parâmetros desse domínio foram estabelecidos com as palavras: domine sobre. Por estas palavras o Criador definiu os limites do Seu direito de influenciar e interferir legalmente no reino da terra. Isto é baseado no princípio da integridade de Deus e em Seu compromisso com a Sua Palavra. Por que isso é tão importante? Por causa desses quatro princípios:

			• O propósito de Deus é mais importante do que nossos planos.

			• Deus colocou Sua Palavra acima de Si mesmo.

			• Deus nunca violará ou quebrará a Sua palavra.

			• A santidade de Deus é o fundamento da Sua integridade e fidelidade.

			Esses princípios são essenciais para uma compreensão da natureza e do propósito da oração. São esses preceitos que tornam a oração necessária.

			O primeiro princípio estabelece a verdade de que o compromisso do Criador com Sua intenção original de criação é uma prioridade para Ele e motiva e regula todas as Suas ações. Em essência, tudo o que Ele faz é movido por Seu desejo proposto, imutável. De fato, Sua declaração é clara quando Ele afirma: Muitos propósitos há no coração do homem, mas o conselho do SENHOR permanecerá (Pv 19.21). Mais uma vez, Ele declara:

			Lembrai-vos das coisas passadas desde a antiguidade: que eu sou Deus, e não há outro Deus, não há outro semelhante a mim; que anuncio o fim desde o princípio e, desde a antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho será firme, e farei toda a minha vontade (Is 46.9,10).

			Assim será a palavra que sair da minha boca; ela não voltará para mim vazia; antes, fará o que me apraz e prosperará naquilo para que a enviei (Is 55.11).

			Nele, digo, em quem também fomos feitos herança, havendo sido predestinados conforme o propósito daquele que faz todas as coisas, segundo o conselho da sua vontade (Ef 1.11).

			Pelo que, querendo Deus mostrar mais abundantemente a imutabilidade do seu conselho aos herdeiros da promessa, se interpôs com juramento (Hb 6.17).

			Finalmente, Seu compromisso com o Seu propósito é expresso nestas palavras:

			Porque em verdade vos digo que, até que o céu e a terra passem, nem um jota ou um til se omitirá da lei sem que tudo seja cumprido (Mt 5.18).

			Essas declarações revelam o compromisso eterno e firme de Deus com o Seu propósito e Seus planos. Seu propósito é Sua vontade e intenção que Ele mesmo cumprirá. No entanto, é essencial saber que Seu compromisso de cumprir Seu propósito nunca será à custa de violar Sua Palavra falada ou escrita.

			O compromisso com a Sua Palavra é a base do princípio da oração. A Palavra de Deus não é apenas a Lei para o homem, pois, também, é chamada de “Lei de Deus”. Isto implica em toda a palavra que Deus fala ser uma Lei para Si mesmo. Ele se sujeitará às Suas promessas e decretará por causa de Sua integridade.

			No livro dos Salmos encontramos estas palavras:

			Para sempre, ó SENHOR, a tua palavra permanece no céu. A tua fidelidade estende-se de geração a geração (Sl 119.89,90a).

			Adorarei em direção ao teu santo templo e louvarei o teu nome pela tua benignidade e pela tua verdade; Porque tens engrandecido a tua palavra acima de todo o teu nome (Sl 138.2 NKJV).

			O fato de colocar Sua Palavra acima de Seu nome é um princípio importante, porque um dos conceitos hebraicos para o nome é “o próprio ser”. Portanto, na aplicação Deus coloca Sua Palavra acima de Si mesmo, submetendo-se aos decretos de Sua própria Palavra.

			Consequentemente, quando Deus fala, voluntariamente se sujeita a obedecer a Sua própria Palavra. Portanto, qualquer Lei de Deus é uma lei para Ele. Deus é fiel a Sua Palavra, a todo custo. Ao compreendermos isso, podemos apreciar as implicações e o impacto dessas palavras iniciais faladas na criação do homem, pelo Criador: e domine sobre (...) a terra (Gn 1.26).

			Por favor, note que Ele não disse: “Dominemos”, mas, sim, domine. Com essa afirmação, Deus criou sete leis primárias:

			• A autoridade legal para dominar a terra foi dada a apenas à humanidade. 

			• Deus não se incluiu na estrutura de autoridade legal sobre a terra.

			• O homem tornou-se o administrador legal do domínio da terra.

			• O homem é um espírito com um corpo físico; portanto, apenas espíritos com corpos físicos podem legalmente funcionar no reino da terra.

			• Qualquer espírito sem corpo é ilegal na terra.

			• Qualquer influência ou interferência do reino sobrenatural na terra só é legal através da humanidade.

			• O próprio Deus, que é um Espírito sem corpo físico, sujeitou-se a esta lei.

			A seguir, os resultados dessas leis estabelecidas pelo próprio Deus:

			• A autoridade legal na terra está nas mãos da humanidade.

			• O Criador, por causa de Sua integridade, não violará a Lei de Sua Palavra.

			• Nada acontecerá no reino da terra sem a permissão ativa ou passiva do homem que é sua autoridade legal.

			• O Criador e os seres celestes não podem interferir no reino da terra sem a cooperação ou permissão da humanidade.

			• Deus deve obter o acordo e a cooperação de uma pessoa para o que Ele deseja fazer na terra.

			Esses princípios são fundamentais para entender a natureza, o poder e o propósito da oração. É a partir desses preceitos que obtemos nossa definição de oração. Neste trabalho, o tópico seguinte compreenderá a definição da oração que se tornará mais clara à medida que progredirmos juntos na exploração das maravilhas desta arte.

			O que é oração?

			• Oração é o homem dando a Deus o direito legal e a permissão para interferir nos assuntos da Terra.

			• Oração é o homem que dá aos céus licença terrena para influenciar a terra.

			• Oração é uma licença terrestre para interferência celestial.

			• Oração é o homem exercendo sua autoridade legal na terra para invocar a influência do céu no planeta.

			Esses aspectos definitivos da oração podem ser um pouco chocantes para muitos, mas um estudo mais acurado explicará melhor muitas afirmações feitas nas Escrituras relacionadas às atividades celestes na Terra. Observe: 

			E se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar, e orar, e buscar a minha face, e se converter dos seus maus caminhos, então, eu ouvirei dos céus, e perdoarei os seus pecados, e sararei a sua terra (2 Cr 7.14).

			E contou-lhes também uma parábola sobre o dever de orar sempre e nunca desfalecer (Lc 18.1). 

			Orando em todo tempo com toda oração e súplica no Espírito e vigiando nisso com toda perseverança e súplica por todos os santos (Ef 6.17,18). 

			Regozijai-vos sempre. Orai sem cessar. Em tudo dai graças, porque esta é a vontade de Deus em Cristo Jesus para convosco. Não extingais o Espírito (1 Ts 5.16-19). 

			E eu te darei as chaves do Reino dos céus, e tudo o que ligares na terra será ligado nos céus, e tudo o que desligares na terra será desligado nos céus (Mt 16.19,20). 

			Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e tudo o que desligardes na terra será desligado no céu. Também vos digo que, se dois de vós concordarem na terra acerca de qualquer coisa que pedirem, isso lhes será feito por meu Pai, que está nos céus. Porque onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, aí estou eu no meio deles (Mt 18.18-20).

			Essas Escrituras dão à humanidade a autoridade e a prerrogativa para determinar o que acontece na terra. De fato, um cuidadoso estudo bíblico das relações de Deus com a humanidade e a terra revela que Ele nada fez na terra sem a cooperação de uma pessoa.

			Cada ação tomada por Deus no reino da terra requeria o envolvimento de um ser humano. Para resgatar a humanidade no Dilúvio, Ele precisou de Noé. Para a criação de uma nação, Ele precisou de Abraão. Para liderar a nação de Israel, Ele precisou de Moisés. Para trazer de volta Israel do cativeiro, Ele precisou de Daniel. Para derrotar Jericó, Ele precisou de Josué. Para a preservação dos hebreus, Ele precisou de Ester. Para a salvação do homem, ele precisou se tornar um homem.

			Segundo John Wesley: “Deus não faz nada além de responder à oração”.1 

			A oração, portanto, não é uma opção para a humanidade, mas uma necessidade. Se não oramos, o céu não pode interferir nos assuntos da Terra. É imperativo que nos responsabilizemos pela terra e determinemos o que acontece aqui em nossas vidas de oração. 

			Convido você a descobrir seu poder, autoridade e direitos na Terra e a se posicionar para tornar-se um canal de fé para a influência celestial nos assuntos da Terra. O céu depende de você e a terra precisa de você. Sem você, o céu não vai — e sem o céu, a terra não pode. 

			Lembre-se do grande pedido de oração de Jesus quando foi perguntado por Seus discípulos como o homem deveria orar: Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome. Venha o teu Reino. Seja feita a tua vontade, tanto na terra como no céu (Mt 6.9,10).

			O céu precisa de você para dar licença para impactar a terra. Você pode fazer a diferença e mudar o curso da história, se você apenas entender o propósito e o poder da oração. Junte-se a mim nesta aventura no coração da oração e observe sua procuração explodir em uma vida dinâmica de petição intencional para o impacto celestial na terra.

			

			
				
					1	Citado em BOUNDS, E. M.. Power Through Prayer. cap. 11. Ed. Whitaker House “O exemplo dos apóstolos”.

				

			


			Parte 1

			O propósito e a prioridade da oração


			C A P Í T U L O 1

			A oração realmente funciona?

			A oração é uma das artes mais mal compreendidas da experiência humana. Ainda assim, ela deve ser um dos aspectos mais emocionantes de uma vida de fé.

			O ato de orar é uma experiência solitária para muitos de nós. Embora nos tenham ensinado que orar é importante, temos nos decepcionado e nos frustrado quando nossas orações não são atendidas, e quase desistimos delas. Podemos orar quando estamos com medo ou doentes, mas essa não é uma prática frequente em nossa vida. Exteriormente, acreditamos que a oração vale a pena, mas, secretamente, temos dúvidas. 

			Será que Deus realmente me ouve quando oro?

			Por que parece que as orações batem no teto e voltam direto para mim?

			Deus está bravo comigo? É por isso que não me responde?

			Por que orar é tão entediante e infrutífero para mim?

			Eu não deveria esperar que minhas orações fossem atendidas?

			A oração não atendida é um dos maiores obstáculos no caminho de uma vida de verdadeira fé. Algumas pessoas perdem sua fé completamente devido à oração não atendida. Alguns se voltam à filosofia, à metafísica ou a cultos para encontrar respostas para questões, ou problemas da vida. Outros se voltam a horóscopos, médiuns e bruxaria. Há ainda aqueles que rejeitam totalmente o campo espiritual e se voltam puramente a coisas materiais.

			A MAIOR DIFICULDADE NA EXPERIÊNCIA DA MAIORIA DOS CRENTES É SUA VIDA DE ORAÇÃO.

			A confusão com a oração também afeta aos que são cristãos comprometidos. Embora acreditem que a oração seja um elemento fundamental na vida cristã, eles se esquivam desse ato, pois não pensam que realmente fará diferença. Não oram, pois, isso não parece ter surtido efeito em outros momentos, e eles não gostam do que não funciona. Alguns foram tentados a mergulhar em atividades não espirituais, pois estavam cansados de não ter respostas as suas orações. 

			Para muitos que, de fato, oram, a prática da oração é meramente um exercício religioso que não tem relação com os resultados obtidos. Alguns crentes concluíram que, consciente ou inconscientemente, a oração não é muito importante para a vida cotidiana e não se aplica ao mundo real. Eles se apoiam, primordialmente, neles mesmos ou em outras pessoas para suprir suas necessidades. 

			É possível medir o quanto o cristão comum realmente acredita na eficácia da oração ao observarmos o pequeno número de pessoas que comparece às reuniões de oração em nossas igrejas. Orar não é uma prioridade para eles. Outras atividades parecem ser mais instigantes e frutíferas. Não nos importamos de participar de estudos bíblicos, de ministérios de alcance social, de servir em comissões nas igrejas ou de nos envolver em qualquer outra atividade desse tipo, mas, evitamos orar, tanto individualmente quanto coletivamente, pois não entendemos esse ato. 

			Até os crentes que frequentemente oram com convicção e obtêm certos resultados, têm dúvidas com relação a certos aspectos da oração: o que devem pedir ou por quanto tempo devem continuar orando por algo, entre outras questões similares relacionadas à natureza da oração. Em geral, há uma falta de ensino, interesse e compreensão sobre a oração nas igrejas.

			Nossas experiências negativas com a oração fazem com que nos questionemos: “A Palavra de Deus vai se cumprir?”. Não temos mais certeza. Ainda lemos a Bíblia e ouvimos a pregação e o ensino a respeito da Palavra de Deus, e sabemos que a Palavra supostamente opera. Porém, não temos tido muitas experiências bem sucedidas com o cumprimento da Palavra de Deus em nossas vidas, além da experiência inicial da salvação.

			Consequências das orações não atendidas

			AS DORES ESPIRITUAL E EMOCIONAL DA ORAÇÃO NÃO RESPONDIDA PODEM SER PROFUNDAS E DEVASTADORAS.

			O sentimento de frustração e confusão diante de orações não atendidas é compreensível. Esperamos que as coisas funcionem como Deus disse que funcionariam. Portanto, quando nossa oração parece permanecer sem resposta, qual efeito isso tem em nós? A dor espiritual e emocional pode ser profunda e devastadora. Pode levar ao sofrimento, desespero, amargura e revolta. Pode destruir a base de nossa fé e levar aos seguintes resultados: 

			1. Sentimo-nos abandonados e isolados de Deus, pensando que Ele não se importa com nossos problemas. Como resultado, começamos a duvidar de Seu amor por nós. Começamos a vê-lo como alguém que está contra nós — ou, ao menos, indiferente a nós — em vez de vê-lo como o Pai Celestial que dá bênçãos aos Seus filhos.

			2. Questionamos o caráter e a integridade de Deus. Podemos nos perguntar: “Deus promete responder minhas orações ou não? Posso confiar que Ele cumprirá Sua Palavra?” Desse modo, não confiamos mais nele, corroendo a base de nossa crença e causando sofrimento ao nosso relacionamento com Ele.

			3. Sentimos que nossas vidas estão muito inseguras e instáveis. Podemos perguntar: “Posso realmente depender de Deus, ou a oração é uma proposição aleatória? Com o que eu posso realmente contar quando oro?” Assim, começamos realmente a confiar em nós mesmos ou em outras pessoas, grupos ou crenças, em vez de nos apropriarmos do poder e das promessas de Deus para sanar nossas necessidades.

			4. Tiramos conclusões precipitadas sobre nós mesmo e nossas orações. Por exemplo, quando tentamos encontrar sentido na razão pela qual nossas orações não têm funcionado, podemos deduzir: “Minhas orações não são respondidas, pois não tenho fé suficiente.” Portanto, não compreendemos os vários princípios e verdades concernentes à oração que Deus nos deu em Sua Palavra para nosso benefício.

			5. Duvidamos de nosso chamado como intercessores de Deus. Começamos a pensar: “A resposta da oração deve ser recebida apenas por um grupo restrito de cristãos ‘super-espirituais’”. Assim, abandonamos um grande propósito de Deus para nossas vidas. 

			Quando experimentamos essas consequências da oração não respondida somos tentados a fazer o questionamento posto em Jó 21.15 “Quem é o Todo-Poderoso, para que nós o sirvamos? E o que nos aproveitará que lhe façamos orações?” Contudo, a questão real é: o que perdemos se não orarmos a Ele?

			A ORAÇÃO NÃO É APENAS UMA ATIVIDADE, UM RITUAL, OU UMA OBRIGAÇÃO. ELA É A COMUNHÃO E A COMUNICAÇÃO QUE TOCA O CORAÇÃO DE DEUS.

			Muitos Cristãos, hoje, se sentem impotentes, sem direcionamento ou forças para vencer o pecado, com um progresso espiritual precário, com um fraco testemunho, um ministério infrutífero, pobreza e outros problemas similares. Haveria alguma relação entre uma vida incipiente, suplantada ou desorientada e a confusão perante a oração? A grande maioria dos crentes não tem vida de oração bem-sucedida — nem mesmo vida bem-sucedida de modo geral — porque, simplesmente, não sabe como ou o motivo da oração. Outros Cristãos conhecem alguns dos princípios da oração, mas não cumprem completamente seu potencial como intercessores, pois não entendem certos aspectos da oração.

			A mal compreendida arte da oração

			Estou convencido de que a oração é uma das artes mais mal compreendidas da experiência humana. A oração não é apenas uma atividade, um ritual ou uma obrigação. Não se trata de implorar para que Deus faça o que queremos que Ele faça. É a comunhão e comunicação com Deus que toca o coração Dele. Quando se compreende os princípios da arte da oração, você começa a se comunicar com Deus, com poder, graça e confiança.

			A oração deve ser um dos aspectos mais emocionantes de uma vida de fé. Ela tem o poder de transformar vidas, mudar circunstâncias, trazer paz e perseverança em meio à provação, alterar o curso de nações e ganhar o mundo para Cristo. 

			O poder da oração é a herança do crente. Meu objetivo neste livro é desmistificar a oração, para que os crentes possam fazer uso daquilo que lhes é de direito, em Cristo. Minha abordagem é muito prática. Baseia-se no ensinamento claro da Palavra de Deus e em trinta anos de experiência pessoal, ao longo da qual eu aprendi, pela graça de Deus, como orar e receber respostas às minhas orações. Sei o que significa lutar em oração. 

			Portanto, posso entender a dor da oração não atendida, experimentada por muitos Cristãos — que você pode estar experimento agora. Além disso, pelo fato de eu ter aprendido e testado as verdades da oração, também conheço a alegria de seu cumprimento. Passei a reconhecer muitos dos obstáculos que impedem a oração de ser respondida, assim como muitos dos princípios da oração eficaz. Esses princípios não são obscuros. Eles estão prontamente disponíveis para que você comece a praticá-los. 

			O caminho para a oração

			Se quisermos esclarecer aquilo que é confuso a respeito da oração, para compreendermos seus elementos com mais clareza, devemos começar pelo entendimento das seguintes verdades:

			Primeiro, devemos perceber que quando a oração não dá resultado, isso é um indicador de que algo está errado. Deus instituiu a oração e, ao longo do Antigo e do Novo Testamento, há inúmeros exemplos de orações efetuadas e atendidas. Quando a oração não é atendida, a Palavra de Deus, geralmente, oferece indicações do porquê ela não foi atendida, estabelece critérios sobre quais tipos de oração Deus responde e pontua o que pode prejudicar nossas orações. 

			Isso não quer dizer que as respostas às nossas orações serão sempre imediatas. Todavia, significa que toda oração que tenha como base a Palavra de Deus, e que seja feita com fé por alguém que se relaciona corretamente com Deus, será respondida — é apenas uma questão de tempo antes que a resposta seja evidenciada. Deus responde assim que pedimos e revela as respostas em Seu tempo. Por isso, Jesus disse aos Seus discípulos sobre o dever de orar sempre e nunca desfalecer (Lc 18.1).

			Segundo, Deus é fiel em Sua resposta à oração. Nosso entendimento da oração tornou-se tão distorcido que desenvolvemos uma definição para a palavra que é exatamente o oposto de seu real significado. Quando dizemos que algo não tem nenhuma chance, ou que tem apenas uma chance pequena de acontecer, dizemos, em inglês: “it hasn’t got a prayer” (“não tem uma oração”).2 Porém, Jesus nos garante que Deus ouve e responde nossas orações. Ele disse: Por isso, vos digo que tudo o que pedirdes, orando, crede que o recebereis e tê-lo-eis (Mc 11.24, ênfase do autor). A resposta é tão certa que somos instruídos a crer que já aconteceu. 

			Em terceiro lugar, a vontade de Deus e Sua palavra só funcionam de fato, quando são compreendidas e colocadas em prática. Mesmo que você acredite, ou não, a oração funciona. Porém, ela precisa ser compreendida. Precisamos aprender a orar de modo que a verdade e os princípios da oração, dadas por Deus em Sua Palavra, estejam incorporados. O propósito desse livro é estabelecer claramente essas verdades e princípios. A verdadeira oração terá os seguintes efeitos:

			• Construir intimidade com Deus;

			• Trazer honra a Sua natureza e caráter;

			• Proporcionar respeito a Sua integridade;

			• Permitir crença em Sua Palavra;

			• Levar à confiança em Seu amor;

			• Afirmar Seus propósitos e vontades;

			• Apropriar Suas promessas

			DEVEMOS ORAR DE MODO A INCORPORAR OS PRINCÍPIOS QUE DEUS NOS DEU EM SUA PALAVRA.

			Deus é amoroso e gracioso. Ele sabe que temos uma compreensão limitada a respeito Dele e de Seus meios, e sabe que lutamos com nossa natureza decaída. É por isso que Ele irá, de tempos em tempos, responder nossas orações, ainda que elas sejam fracas e cheias de dúvidas. Contudo, sendo um Pai amoroso, Ele deseja que cresçamos e amadureçamos. Ele não quer nos deixar em nossas fraquezas e incertezas. Ele quer que adentremos Seus propósitos, pois neles podemos realmente ser filhos do nosso Pai celestial, trabalhar com Ele e viver a vida abundante que Cristo veio nos dar (João 10.10). No entanto, por vezes, Ele reterá as respostas às orações para que o busquemos e procuremos entender os princípios essenciais da oração para que oremos de acordo com Sua vontade, e Suas promessas e Seu poder sejam apropriados.

			Devido à natureza da oração e ao desejo de Deus de que cresçamos em nossa fé, orar sem compreender ou sem aplicar os princípios da oração é, geralmente, ineficaz. Eu diria, até mesmo, que é uma perda de tempo. Isso causa frustração e faz com que os crentes permaneçam em meio aos problemas e circunstâncias que podem ser superadas através da oração — deixando-os incapazes de atender seu chamado como sacerdotes de Deus e embaixadores no mundo. A oração deve ser atendida — de outro modo, Deus não nos pediria para orarmos. Ele não está interessado em nos fazer perder tempo ou em que nossos esforços sejam em vão. Ele é muito prático para isso. Ele está interessado em resultados, não em apenas “muitas palavras” (Mt 6.7) ditas na oração. A abordagem que Jesus deu à oração também foi muito prática. Ele não orava sem a expectativa de ser atendido. Certa ocasião, Ele disse: Pai, graças te dou, por me haveres ouvido. Eu bem sei que sempre me ouves (Jo 11.41,42, ênfase do autor). Precisamos saber como nos aproximar de Deus e aprender a que tipo de oração Deus responde. Precisamos orar como Jesus orou.

			Removendo o obstáculo da oração não atendida

			Por meio das verdades e princípios pontuados neste livro, você pode começar, hoje, a mudar sua perspectiva sobre Deus, sobre si mesmo e sobre a oração. Você pode ter uma vida de oração eficaz que irá refletir em todas as outras áreas de sua vida. O desejo de Deus é que você experimente intimidade com Ele que tenha força espiritual para cumprir Seus propósitos. Os princípios que você descobrir irão ajudá-lo a remover os obstáculos de sua oração não atendida que o tem impedido de cumprir seu propósito de entrar em uma nova dimensão de fé, de amor profundo por Deus e de poder para servir. 

			Oremos Juntos

			Pai Celestial,

			Você disse: Clama a mim, e responder-te-ei e anunciar-te-ei coisas grandes e firmes, que não sabes (Jr 33.3). No princípio desta promessa, nos dirigimos ao Senhor e pedimos que nos mostre grandiosas e insondáveis verdades sobre a oração que o Senhor estabeleceu em Sua Palavra. Perdoe-nos por confiarmos em nosso próprio entendimento quando se trata da oração. Cure-nos dos efeitos espirituais e emocionais que a oração não atendida tem construído em nós. Dê-nos mentes e corações abertos para ouvir Sua Palavra e permitir que o Espírito Santo nos ensine Seus propósitos e verdades. Oramos, em nome de Jesus, nossa sabedoria e nossa força. Amém.

			Colocando a oração em prática

			Ao aprendermos sobre a oração, nossa maior tentação será adquirir conhecimento sobre ela sem colocá-la em prática. É por isso que, ao final de cada capítulo, haverá uma seção chamada “Colocando a oração em prática”. Encorajo você a pensar e a responder essas questões e estratégias apresentadas nessas seções. Que Deus lhe abençoe enquanto você descobre o propósito e o poder da oração.

			Pergunte-se...

			• Com qual frequência eu oro?

			• A oração é um mistério para mim? Há aspectos da oração que são confusos ou obscuros para mim?

			• Eu já tive alguma experiência de oração não atendida? Como me senti com relação à oração, a Deus e a mim mesmo?

			• Estou me sentindo impotente, sem direcionamento, poucas vitórias diante do pecado, pouco progresso espiritual, testemunho fraco, ministério infrutífero, pobreza ou outros problemas similares?

			• Como a oração atendida faria diferença em minha vida?

			Princípios

			1. A oração não atendida é um dos maiores obstáculos no caminho da verdadeira fé.

			2. A oração não atendida pode levar aos seguintes resultados: 

			• Sentimo-nos abandonados e isolados por Deus, achando que Ele não se importa com nossos problemas, e duvidamos do Seu amor.

			• Questionamos o caráter e a integridade de Deus e deixamos de confiar Nele.

			• Sentimos que nossas vidas são muito incertas e instáveis; portanto, passamos a confiar em nós mesmos ou em outras pessoas, grupos e crenças, em vez de confiarmos em Deus.

			• Chegamos a conclusões precipitadas sobre nós mesmos e nossas orações, e, então, não aprendemos os princípios e verdades de Deus, dados por Ele em Sua Palavra.

			• Duvidamos do nosso chamado como intercessores de Deus, para que abandonemos o maior propósito de Deus em nossas vidas.

			3. A maioria dos crentes não tem uma vida de oração bem-sucedida — nem uma vida bem-sucedida de modo geral —, pois, simplesmente, não sabe como e por que orar.

			4. Alguns Cristãos conhecem alguns princípios da oração, mas não estão cumprindo seu completo potencial como intercessores, pois não entendem os aspectos principais da oração.

			5. O poder da oração é a herança do crente.

			6. Para entender a oração, precisamos reconhecer o seguinte:

			• Se a oração não traz resultados, isso é um indicativo de que algo está errado.

			• Deus é fiel em responder à oração.

			• A vontade de Deus e Sua palavra são efetivas quando compreendidas e colocadas em prática. 

			7. A verdadeira oração promove intimidade com Deus, honra Sua natureza e caráter, respeita Sua integridade, crê em Sua Palavra, confia em Seu amor, confirma Seus propósitos e vontade e certifica Suas promessas. 

			8. Não é produtivo orar sem compreender e aplicar as verdades e princípios da oração.

			9. A oração deve ser atendida — de outro modo, Deus não nos pediria para orar. Jesus não orava sem esperar ser atendido.

			

			
				
					2	Expressão idiomática que não possui correspondência em português. No entanto, ela é compreendida no decorrer do parágrafo.

				

			


			C A P Í T U L O 2

			A gênese da oração

			A oração é a forma como a humanidade exerce domínio sobre a terra dando a Deus a liberdade de intervir nos acontecimentos terrenos.

			Quando oramos, mas não obtemos respostas as nossas orações, podemos nos perguntar: “qual o propósito da oração? Deus não faz, de fato, aquilo que quer fazer? Por que devemos orar, se Deus:

			• sabe de todas as coisas;

			• controla todas as coisas;

			• predetermina todas as coisas;

			• é imutável?”

			Estas são questões válidas. Para respondê-las, primeiramente, precisamos entender as verdades essenciais sobre a natureza de Deus e Seus propósitos para a humanidade, o que leva à necessidade da oração. O relato bíblico sobre a criação da humanidade revela essas verdades. 

			Para começo de conversa, Deus tem um propósito em tudo o que faz, pois Ele é o Deus do propósito. Suas ações não são arbitrárias. O SENHOR dos Exércitos jurou, dizendo: Como pensei, assim sucederá; e, como determinei, assim se efetuará (Is 14.24). O conselho do SENHOR permanece para sempre; os intentos do seu coração, de geração em geração (Sl 33.11). Muitos propósitos há no coração do homem, mas o conselho do SENHOR permanecerá (Pv 19.21). Deus é o Deus do propósito e tudo o que Ele criou nesse mundo, até mesmo os homens e mulheres, foi criado para cumprir Seus propósitos. Por isso, quando Deus disse: Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança (Gn 1.26), o que essa afirmação revela sobre Seus propósitos para a humanidade e o motivo da oração?
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